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Prof. Luiz Ferreira da Silva
Aspiano, professor oriundo da Escola de Serviço Social. 

Por força da generosa indicação dos associados, cumpre-me sau-
dar, com imensa alegria, a Diretoria da ASPI/UFF, eleita para o biênio 
2013/2015.

Preliminarmente, devo dizer que as palavras têm o potencial de 
agregar, destruir e curar na busca de um significado. Mas, o sabor da 
verdade, na vida, só é conhecido por aqueles que falam e ouvem a 
essência da linguagem do coração.

Cumpre-se o rito de dar posse aos eleitos, conforme as disposições Regimentais e Estatutárias.
Encontrar o sentido das coisas, nem sempre é fazer algo diferente. Por vezes, basta enxergar e 

manter o cotidiano, repaginar a rotina de uma forma criativa.
A verdadeira democracia é a experiência humana que se encontra em sua base comunitária, nas 

atividades regulares, legítima na representação afirmativa de realidades possíveis.
O Brasil, a exemplo de outros países do mundo, tem-se defrontado com as questões do enve-

lhecimento e novo paradigma universal de condições de vida e, neste sentido, o reconhecimento à 
dignidade da pessoa idosa. Apesar de alguns avanços, a lógica e motivações do sistema financeiro 
global contrariam frontalmente a fundamentação e princípios da Política Nacional do Idoso.

Mudando o padrão de confronto, dilemas, incertezas e de certas sequelas históricas, encontro 
renovação e esperança quando o Boletim ASPI/UFF nos brinda com o seguinte EDITORIAL:

“Entramos em abril, sempre na vontade de servir a todos. Neste mês, precisamos destacar a 
importância de uma nova diretoria na ASPI-UFF. E, com ela, a perspectiva de novas ideias, novos 
projetos, enfim, de renovação. E, o novo se constrói na sequência do que já é e já se faz, na con-
sideração da vida e da história de nossa Associação.

A ASPI-UFF continua oferecendo inúmeras oportunidades de encontros, cursos, palestras, 
atividades artísticas, culturais e sociais, sempre aberta à comunidade. O foco da atuação continua 
na defesa dos direitos e na qualidade de vida de seus associados.

Fica um agradecimento especial a todos os que colaboraram de maneira pessoal ou institucional, 
com a nossa entidade. Com a participação de todos, a vida se torna melhor.”

Assim, a Diretoria, Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e as Coordenadorias praticaram o 
exercício de boas e eficientes ações para a satisfação e bem-estar dos associados, interagindo com a 
sociedade civil junto aos órgãos governamentais e no âmbito da UFF, em todos os níveis de decisão.

Professora Aidyl, alegria imensa estar aqui.
A senhora sempre se colocou no contexto de cidadã e de pessoa de modo eticamente correto, 

ajudando as pessoas do mundo para uma vida mais digna e feliz. Aceitando responsabilidades, 
estabelecendo objetivos com clareza e sabedoria, definindo valores, gerando confiança e tomando 
decisões corretas.

Todos concordam que a qualidade da liderança em uma organização é o maior indicador de 
seu sucesso.

A nossa gratidão por olhar profundamente o outro com o despertar do coração, e assim viver 
no mundo de uma maneira que iluminou a todos que estão a sua volta. Em suma, sempre uma 
postura de não causar mal ao próximo.

Parabéns à Diretoria eleita. Somos afortunados compartilhando e plantando sementes de feli-
cidade na ASPI-UFF.

 Muito obrigado!
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Editorial
Frutos da nova gestão, mudanças já começam a alterar a estrutura 

organizacional da ASPI e o panorama de suas atividades, inclusive com a 
“implantação” do Plano dos 100 dias, uma proposta que, a partir da posse 
(24/04) se propõe a trazer várias inovações para a nossa Associação.

Assim, o reflexo dessa “arrumação”  já se fará sentir, a partir do pró-
ximo número, também em nosso Boletim. A começar pela criação da 
Coordenadoria de Comunicação e Marketing, que assumirá as funções da 
Coordenadoria de Difusão Cultural e o Projeto Memória, e ficará sob a 
direção do professor Antônio Puhl, coordenador do programa de TV e do 
nosso futuro canal radiofônico, em gestação.

A ASPI cresce e se alimenta com novas adesões, que se refletem em 
sua programação, sempre voltada para o bem comum e alerta quanto à 
defesa dos direitos dos professores e pensionistas que abriga. Como deve 
ser uma Associação!

Muitos sonhos temos a esperança de concretizar. Ideias, parcerias e 
esforço conjunto são a fórmula que utilizamos! E, que tal usarmos este 
mote como tema: 

“Com a participação de todos, a vida se torna sempre melhor”.

SILÊNCIO
Antônio Veloso

Oriundo do Departamento de Geografia, é Mestre em Geoquímica.

Dizem que o silêncio é de ouro. Será verdade? Por vezes é, mas nem sempre. 
Quando somos crianças e jovens, gostamos de ambientes barulhentos. Fazem parte 
de nossa personalidade pujante e inquieta. Temos energia em abundância e é preciso 
expandi-la. Dificilmente nos sentimos bem em lugares silenciosos, sem alguém para 
conversar. Até o estudo é feito em voz alta. 

O tempo vai nos amadurecendo, como os frutos que nascem verdes, crescem e 
amadurecem, só assim podem ser digeridos. Passei parte de minha adolescência num 
seminário em Portugal. Logo que lá cheguei tive de educar minha maneira de estudar 
silenciosamente. Éramos 140 alunos num enorme salão, imaginem se todos lessem 
alto o que tinham de estudar, seria impossível o estudo.

Também não podíamos falar na forma quando nos dirigíamos a qualquer lugar, 
refeitório, capela etc. Por último, as refeições eram silenciosas. Apenas nos feriados, 
dias santos e domingos era permitido falar às refeições. Quando precisávamos que 
nos passassem o pão, levantávamos um dedo, para a água dois dedos. Desta maneira, 
pudemos renunciar a certas tendências que todo o jovem tem. Isto se chama educação.

Havia tempo para cada coisa: para o silêncio, onde se podia gritar à vontade, para 
estudar música, para rezar e para o dormitório. Nestes dois últimos, predominava o 
silêncio. Assim os instintos são vencidos e a personalidade é moldada.

Quando passamos dos quarenta anos, cada vez mais buscamos o silêncio, gosta-
mos de conversar ou ouvir música em tom baixo e não fazer o ouvido explodir com 
sons estridentes. Sons muito altos nos aborrecem e passamos por chatos perante os 
mais jovens.

Vivemos num Mundo barulhento, principalmente nas cidades. São os motores 
dos carros, ônibus, caminhões e motocicletas. O buzinar dos mesmos nos sinais 
luminosos e engarrafamentos. As sirenes da polícia, ambulâncias ou bombeiros. 
Os alto-falantes de propagandas diversas, o som demasiadamente alto dos bailes 
funk ou carnavalescos. As bombas, foguetes e balões das festas juninas, além dos 

(Continua na p. 3)
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Artigo Artigo  Artigo
Nélia Bastos 

Aspiana, aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas da UFF, 
é membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias

Tenho um encontro marcado/ O rumo sem discussão/  
(...) Não gosto, nem digo que não / É inútil.

A peça de Chico Buarque e Ruy Guerra, escrita entre 
1972-1973, vai ser reencenada no segundo semestre, e 
reeditada pela Editora Civilização Brasileira. Como ainda 
lembramos, depois de 1964, as circunstâncias radicais do 
retrocesso político esterilizaram a circulação de ideias. – O 
debate político se tornaria um espetáculo histórico, para 
confronto nas ruas, e nos teatros. Ao teatro coube o papel 
principal na resistência cultural à intolerância autoritária – 
como formador da consciência crítica, da classe média, nos 
principais centros urbanos. – O salto de qualidade do teatro 
brasileiro contemporâneo aconteceu tanto na maneira de 
representar, na linguagem. Textos e autores. Paradoxalmente, 
esses tempos não são considerados tempos de isolamento 
cultural. – A abertura cultural aconteceu antes da abertura 
política e lhe sobreviveu. – Com toda a carga de opressão, 
tortura, exílio e mortes – pela radicalização de posições 
políticas à esquerda e à direita (os “CCC”)*...

* * * 
Assim, o texto parodístico não é só efeito teatral. – Fun-

ciona como uma nova e viva forma de se apresentar ou ler o 
convencional – Exagerada, escrachada. Muitos acharam que 
havia uma comparação “sugerida”, entre Calabar e o Capitão 
Lamarca, que abandonou o Exército em 1969, para unir-se à 
guerrilha urbana, em São Paulo. Ironicamente, na vida real, 
ele fora escolhido pelo Exército, como seu maior artilheiro, 
para ensinar à rede bancária (vítima de assaltos frequentes), 
um sistema de defesa...

* * * 
A abordagem da “lealdade e da traição” destaca a forma 

provocativa, irônica e caricatural dos conceitos de “traidor e 
traição”. Onde estaria a traição: nos “mantenedores da ordem”, 

ou na “rebeldia dos heróis”? E quem são, de fato, os “heróis e os 
vilões”? – A peça toda espalha pontos de interrogação, dúvidas 
e perplexidades. Deboche crítico, fundamentado no confronto 
para sacralizar o passado e, ao mesmo tempo, questioná-lo, no 
presente. – Num amplo diálogo, com “múltiplas vozes”. – Tal-
vez, para reconhecer que a História não é o registro transparente 
de nenhuma verdade indiscutível. – Usando a postura crítica e 
a coragem para assumir o grotesco.

* * * 
Interessante notar que Calabar não tem seu nome pronuncia-

do, não aparece em cena. Mas a sua presença fica subentendida, 
na canção: CALA a boca, BARbara, repetida várias vezes. – Os 
feitos de Calabar são contados por figuras reais: Felipe Camarão 
(o Índio Poti); Mathias de Albuquerque (general português, 
governador de Pernambuco); Maurício de Nassau (príncipe 
holandês). Na canção “Tira as mãos de mim” – Ele era mil/ 
tu és nenhum/ Na guerra és vil. (...) Éramos nós/ Estreitos 
nós”(...) – O retrato.

* * * 

O foco da peça é o episódio das invasões holandesas no século 
XVII, contra a Coroa portuguesa. Domingos Fernandes Calabar, 
um mulato que venceu os holandeses em duas batalhas, mas 
tomou o partido dos invasores, após desentendimentos com o 
comando português. Foi aprisionado e morreu condenado à forca.

* * * 
É possível que nos dias atuais o texto da peça ainda ofe-

reça novas leituras. Ou, quem sabe, um olhar mais atento 
sobre as raízes de nossos governantes. – Estrutura política, 
conduta, valores. – A vida política, hoje, não exige mais 
sutilezas. É um caleidoscópio. – A visão do passado pode 
despertar o respeito à lei, às liberdades individuais e coleti-
vas. Resistir é preciso.

*Comando de Caça aos Comunistas.

“Calabar – o elogio da traição”: ‘Ecos de 1964-1974’

sons de trovoadas nas tempestades. Não admira que as pessoas 
vivam estressadas e neurotizadas. Até quando conversam não 
dão a vez a ninguém, não esperam para ouvir o outro. Quem 
pode foge das cidades no fim de semana, indo para locais 
mais harmoniosos. Todavia, isto não é possível para todos e, 
os que o fazem, quase sempre retornam mais nervosos do que 
quando saíram para seu lazer.

Os engarrafamentos sem fim, tanto na ida quanto na volta, o 
buzinar dos motoristas apressados, o tempo que se gasta parado 
dentro do veículo. Tudo isto torna o nosso lazer um tormento. 
Adicione-se a isso os problemas familiares e econômicos e 
teremos o Mundo propício à loucura.

Mesmo quando somos adultos e na maturidade, há mo-
mentos em que o silêncio atua contra nós e não a nosso favor. 
Quando ocorre uma tragédia familiar e precisamos da mão 

ou ombro amigo para nos refazermos. Lembro que, quando 
meu filho faleceu num acidente viário, na volta do funeral 
ficamos sós em casa silenciosos, sem nada ter que falar um 
com o outro. O silêncio era enlouquecedor. Como desejava 
que alguém me telefonasse ou viesse nos visitar. Nessa hora 
compreendi por que tantas pessoas menos espiritualizadas 
se suicidam. A tensão é descomunal e desumana.

Um telefonema ou uma visita tem evitado que tanta gente 
ponha fim à sua vida. Serviços públicos psicológicos existem 
para esse fim. Marilyn Monroe, ícone dos anos 1960, excelente 
atriz, não teve forças para vencer a solidão. Foi encontrada 
com o telefone fora do gancho, como se tivesse tentado pe-
dir socorro na última hora. Não se sabe para quem iria pedir 
socorro. Talvez Deus a tenha atendido nessa hora e a levado 
para perto de Si.

Silêncio (Continuação)
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AGENDA DE EVENTOS DO MÊS

Transmissão de Posse da ASPI

No último 24 de abril, em cerimônia bastante festiva, a ASPI 
realizou a transmissão de posse de sua nova Diretoria, com muitos 
nomes sendo reconduzidos ao cargo (é verdadeiro o ditado: “Time 
que está ganhando, não se mexe...”). 

Além de um grande número de aspianos e convidados, registramos 
a presença da presidente da Associação de Amigos e Colaboradores do 
Hospital Antônio Pedro – ACHUAP, Rita Rivello, que veio prestigiar 
a nova Diretoria. 

Romeo Savastano in Concerto na ASPI 

Momentos de grande emoção aconteceram no Concerto realizado 
no Sarau Vespertino da ASPI, no último 28 de abril.

Com o carisma que lhe é peculiar, o professor de canto e excelente 

pianista Romeo Savastano acompanhou ao piano seus alunos Alice 
Fontanella, Cristina Couto, Felipe Turl, João Luiz Duboc Pinaud, 
Rosana Maragno, Samanta Sobral, Sylvio Sanchez e Will Martins 
que, traduzindo a beleza de peças de Carlos Gomes, Dvorák, Gounod, 
Hekel Tavares, Gershwin, Kern, Mozart, Puccini, Rossini, Saint-Saëns, 
dentre outros, brindaram os presentes com a qualidade de sua técnica 
vocal e talento, deixando a plateia eletrizada. Um momento interessante 
também foi a participação da professora Consuelo Savastano, mãe do 
professor Romeo, que também se apresentou ao piano com alunos e, 
durante todo o concerto, acompanhava, cantando (quase à boca chiusa) 
as peças que eram cantadas.

Eis, portanto, um Concerto que merece ser repetido sempre e 
sempre. Bravo!

ASPI-UFF NA TV

A equipe responsável pelo programa Aspi-uff em ação, que é apre-
sentado na TV SIM, canal 17, trabalha como nunca e já tem pronto mais 
um trabalho. Desta vez, o tema tratado foi “Juventude e Protagonismo”. 

Os programas podem ser assim acessados: entre no site da ASPI: 
www.aspiuff.org.br, clique em vídeos e, depois, em aspi-uff em ação. 
Após assisti-los, mande-nos suas impressões, críticas ou sugestões 
para: aspiuff@aspiuff.org.br. Também os programas podem ser vistos 
pelo UffTube: http://ufftube.uff.br/ E aguarde! Nossos programas de 
rádio vêm aí...

Novas associadas

O destino da ASPI é crescer, claro! Ainda mais com a missão 
que tão bem vem desempenhando. Assim, recebemos com carinho as 
professoras Arlette Medeiros Gasparello (irmã de nossa gerente de 
Projetos Especiais, Cecília Medeiros Corrêa), Rosa Maria Benevento 
Vilela (do IACS, irmã do Prof. Rogério Benevento), e a pensionista 
Maria Marlie Mattos da Cruz, filha do Prof. Salomão Vergueiro 
Cruz, da Medicina Veterinária. Sejam bem-vindas!

Cuidados com sua pele

Este, o tema da interessante palestra da professora Maria Anna 
Novotny, em nossa Associação, no dia 8 de maio último. Até para os 
que achavam que “já sabiam de tudo o que precisavam saber...”, a 
exposição trouxe novas informações, muito úteis. Vocês sabiam que a 
exposição ao sol é cumulativa, ao longo da vida? Pois é! Esta e outras 
revelações entusiasmaram a plateia selecionada que aproveitou para 
tirar dúvidas e preocupações particulares. 

Aqueles que não puderam vir, não desanimem: a gentil e compe-
tente professora prometeu enviar-nos um texto... 

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento de três professoras 
extraordinárias: Maísa Freire de Castro Araújo, Ena Rodrigues 
Valle e Ceres Marques de Moraes, respectivamente oriundas da 
Enfermagem, da Faculdade de Farmácia e do Instituto de Matemática.

Que estejam felizes, na Morada preparada pelo Pai, enquanto nós, 
pela fé, confortamo-nos mutuamente. Às famílias de nossas associadas 
queridas, nosso carinho e solidariedade.

Nota: Este Boletim foi o último editado sob a orientação da  
Profª. Ceres Marques de Moraes, mantido, com pequenas alterações. 
Em face de seu falecimento, que nos deixará uma lacuna impossível 
de ser preenchida, haverá um número especial em sua homenagem. 

Uma notícia alegre... 

Nosso maestro, Joabe Ferreira, que se encontrava na França se aper-
feiçoando, voltou. Que alegria quando o vimos! Ele, cheio de novidades

5 (quarta-feira), 14h30min – Palestra “O Sentido da 
Vida”, com o professor Luiz Ferreira da Silva. Na 
ASPI. 

6 (quinta-feira) – Visita ao MAR.  Transporte: R$20,00; 
ingresso no Museu: R$8,00. Inscrições na Secretaria: 
(21) 2622-1675 / 2622-9199.

13 (quinta-feira), às 12h – Almoço na Roça. Na ASPI, 
em homenagem aos aniversariantes do mês e sauda-
ção aos novos associados.

18 (terça-feira), 14h30min – Café Lítero-Musical. Na 
ASPI. .

27 (quinta-feira), a partir das 14h30min – Tarde 
de autógrafos, com o lançamento de O preço do 
silêncio, do aspiano Luiz Calheiros Cruz. Na ASPI.

Notas e Comentários
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Notas e Comentários    Notas e Comentários

e com o carisma que lhe é peculiar, já colocou mãos a obra, homenage-
ando as Mães e aniversariantes de maio, regendo a apresentação do Coral 
“Cantar é Viver”, que a todos encantou com o repertório selecionado para 
a ocasião. Foi, realmente, um almoço festivo! A ASPI, como sempre, se 
esmerou, oferecendo, às mães presentes, um lindo e útil presentinho, e, 
aos aniversariantes, uma “lembrancinha”.

Mais doações...

Agradecemos ao amigo da ASPI, Sr. José Lopes, a doação dos CDs 
Jordy e Claridade, de Clara Nunes. Dele recebemos, ainda, os livros: 
Quincas Borba, de Machado de Assis; Memórias de um Sargento de 
Milícias, de Manuel A. de Almeida; Sidarta, de Hermann Hesse; e 
Viagem de um naturalista ao redor do mundo (trechos escolhidos), de 
Charles Darwin, tradução de J. Carvalho. Esta obra é um “diário das 
investigações sobre a História Natural e Geologia dos países visitados 
durante a viagem ao redor do mundo pelo navio de Sua Majestade 
Beagle” (1871), de imperdível leitura. 

Por último, registramos – e também agradecemos – a belíssima 
pintura de Enrique Reya (2009), professor da Física, doada à ASPI, 
enriquecendo, assim, a “pinacoteca” de nossa Associação.

Ano Brasil Portugal

Uma iniciativa pioneira do Brasil, para aprofundar “relações 
bilaterais do ponto de vista cultural, acadêmico e econômico” com 
países diretamente ligados à sua história, seja como colonizador ou 
como imigrantes, que aqui se instalaram e criaram raízes definitivas, 
vem sendo realizada com muito sucesso.

O primeiro país contemplado foi a França, com o evento “Ano do 
Brasil na França”, em junho de 2005 (estendendo-se até setembro de 
2006), quando “artistas brasileiros participaram de centenas de even-
tos na França, como exposições, shows, concertos, ciclos de cinema, 
seminários e festivais”. Um dos espaços, tornado rapidamente “ponto 
de encontro informal de franceses, brasileiros e turistas do mundo in-
teiro”, foi o Carreau du Temple, no bairro do Marais, em Paris. Além 
de incentivar o intercâmbio, o evento “mobilizou mais de dois milhões 
de franceses e obteve um grande retorno de mídia. Como resultado, 
houve um aumento de 27% de turistas franceses no Brasil e mais de 
450 milhões de dólares em produtos brasileiros exportados para França. 

Em 2009/2010, foi a vez de o Brasil ser o cenário para artistas 
franceses se apresentarem, inclusive com exposições, como a de Henri 
Matisse, na Pinacoteca de São Paulo, a de Marc Chagall, no Museu 
de Arte de São Paulo (Masp) e a Caravana Musical do Musette, um 
dos mais de 200 projetos aprovados para a programação oficial, e 
que passou por quinze cidades no Brasil apresentando a história da 
música popular francesa – além do intercâmbio em outras áreas como 
ciência e tecnologia.

De 2011 a junho de 2012, os italianos, no chamado Momento 
Itália-Brasil, celebraram, aqui, os laços com o Brasil, sendo realizados 
mais de 200 eventos, com exposições (como a de Leonardo da Vinci 
(1452-1519), Modigliani (1884-1920) e Caravaggio (1571-1610), a 

mostra “Homenagem a Pier Paolo Pasolini”, peças de teatro, espetá-
culos de dança e de música, mostras de cinema e de moda, e até “uma 
curiosa Festa da Polenta, no Espírito Santo”.

Em iniciativa conjunta, Brasil e Portugal vêm promovendo, desde 
setembro de 2012, o Ano Brasil Portugal, que se estenderá até 10 de 
junho de 2013 (em homenagem ao Dia de Portugal e de Camões). A 
programação brasileira, em Portugal, está sendo realizada em grande 
circuito de teatros, museus e praças portuguesas, e ainda no Espaço 
Brasil – um “presente do Ano do Brasil em Portugal para todos os 
portugueses”, que permanecerá como um grande centro de entreteni-
mento e cultura, em Lisboa.

Em nosso país, uma variedade de shows e outras manifestações 
culturais portuguesa e africana têm sido apresentadas, especialmente no 
Espaço Cultural Vivo, em Ipanema. Também o Grupo SerEstar está ree-
ditando, este ano, seu espetáculo Brasil-Portugal, que há doze anos tem 
apresentado em Niterói, no Centro de Cultura e Arte Parthenon, com 
“músicas e poesias portuguesas e brasileiras, mostrando a importância 
e influência em cada um desses países na cultura e, principalmente, na 
música do outro, além de mostrar, também, a influência africana, ou 
seja, de países de língua portuguesa”. Em edições anteriores, o projeto 
tem sido intitulado de Noite Brasil-Portugal ou Noite da Lusofonia. 

Fonte: http://www.anobrasilportugal.pt/brasil-portugal/historico.asp
 

Dentre os festejos de “sua maioridade”, em julho, e também para 
comemorar o Ano Brasil Portugal, a ASPI convidou o Grupo SerEstar, 
para uma tarde   lítero-musical intitulada Sarau da Lusofonia. Detalhes 
na programação do mês que vem. Aguardem!

Recadastramento Biomédico em Niterói 2013

Com o argumento de “tornar as eleições mais seguras e impedir 
que uma pessoa vote no lugar de outra, a Justiça Eleitoral está implan-
tando nos municípios, paulatinamente, o recadastramento biométrico 
dos eleitores”, procedimento obrigatório para quem quer ter seu título 
validado. 

O recadastramento vai de 29 de abril a 31 de outubro de 2013, para 
todos os eleitores de Niterói, inclusive àqueles cujo voto é facultativo, 
como os menores de 18 anos, os maiores de 70 anos e os analfabetos, 
além dos que quiserem “transferir seu título de eleitor para Niterói ou 
residem neste município e queiram tirar o título pela primeira vez”. 
Assim, “após a apresentação dos documentos, a identidade de cada 
eleitor será confirmada por meio do reconhecimento biométrico de 
sua impressão digital”.

Os eleitores que não atenderem à convocação da Justiça Eleitoral 
terão o título cancelado, ficando impedidos de votar nas próximas 
eleições, tirar passaporte, prestar concurso público e obter empréstimos 
em bancos oficiais.

O recadastramento biométrico pode ser feito em dois locais: no 
Ginásio Caio Martins (Rua Presidente Backer s/nº, Santa Rosa), de 
segunda a sexta, das 9h às 17h; e no Fórum da Região Oceânica (Estr. 
Caetano Monteiro s/n, Pendotiba), das 11h às 18h. Este, apenas com 
agendamento pela internet (quando tentamos agendar, após inúmeras 
tentativas de digitar os caracteres da imagem apresentados no site, 
aparece, em vermelho, a mensagem: “sequência de caracteres invá-
lida”, desistimos...)

Para evitar “filas”, o TRE divulgou o seguinte esquema:

   Eleitores nascidos em    Quando comparecer 
   maio e junho    julho 
   julho e agosto    agosto 
   setembro e outubro    setembro 
   novembro e dezembro    outubro 

Fonte: http://www.tre-rj.gov.br/.
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Nossa entrevistada, falando par elle-même,  
é a professora Liliana Hochman Weller:

provas, registrando em livro de ocorrência as diversas queixas, um abaixo-
-assinado dos demais condôminos e, posteriormente, uma assembleia geral 
dos moradores, para aprovar algum tipo de sanção.

No Rio, ainda não há nenhuma decisão nesse sentido. 

Fonte: O Dia Online - 09/02/2013. Por Aurélio Gimenez. 
Publicado em 18/02/2013

Ilha da Boa Viagem volta a receber visitantes

Depois de longo tempo inacessível ao público, este patrimônio 
natural de Niterói voltou a ser aberto para os interessados em “curtir” 
um lugar lindo e que tem tantas histórias... 

A abertura deu-se no dia 26 de abril passado – acontecia sempre no 
4o domingo de cada mês –, quando foi organizada, pelo Apostolado de 
Nossa Senhora da Boa Viagem, a missa celebrada por Pe. Elídio Robaina, 
tornada possível após a conclusão de algumas das obras de restauração.

Não é sem tempo. Afinal, a Jornada Mundial da Juventude está às 
portas e a IBV (como é carinhosamente chamada), tem que estar em 
condições de receber os visitantes...

•	 É nossa associada desde: 2001
•	 Origem: Faculdade de Educação
•	 Coisas boas da vida: família, amigos,  
 artes, amores e viagens.
•	 Estação do ano: cada qual com seus  
 prazeres e belezas.
•	 Litoral ou serra? No frio, serra; no calor,  
 litoral.
•	 Bebida: vinho, suco de frutas e caipirinha. 

Ah! Café, naturalmente.
•	 Time de futebol: Flamengo 
•	 Livro de cabeceira: leitora voraz tem sempre um novo lá.
•	 Perfume: Laguna, de Dali.
•	 Flor: orquídea, rosa.
•	 Comida favorita: comer é comigo mesmo, mas arroz novo tem gosto 

de infância.
•	 Sobremesa: salada de frutas (adoro frutas.)
•	 Cinema ou teatro: amo os dois de paixão.
•	 Ator/atriz: Fernandona, sempre; Paulo Autran, eterno. Também 

eternos: M. Mastroiani, Antony Quinn, Paul Newman.
•	 Viagem inesquecível: não esqueço nenhuma. ADORO!
•	 Novela/Peça/filme: Meu 1º filme: Lili (coincidência??) e Amarcord 

(Fellini, uau!!!); 
peça: Vestido de Noiva (Nelson Rodrigues).

•	 Personagem de romance: Raskólnikov (1º impacto literário adulto aos 
11 anos) “Crime e Castigo”.

•	 Arrependimento: do que quis fazer e não fiz.
•	 Ciúme: impasse na relação afetiva (Insegurança?).
•	 Clássico ou popular: os dois, com amor!
•	 Compositor: Tom, Vinicius e Chico Buarque; Beethoven.

•	 Cantor(a): Ney Matogrosso/Maria Betânia (aqui); Ray Charles (lá).
•	 Fidelidade: ao amor e às ideias e pessoas nas quais acredito e amo.
•	 Partido: não sou filiada a nenhum.
•	 Mulher marcante: Dona Rachel, minha mãe.
•	 Homem marcante: D. Miguel, meu pai.
•	 Primeira professora: D. Luci Bragança (J.I.) e Lia Castanheira (alfa), 

com D. Marília Mattoso em visitas ocasionais à turma.
•	 Homem/mulher bonito(a): Mais que Gisele Bündchen só Raquelita, 

minha neta!!!; Eduardo e Fernando (feitos por mim!!!), Brad Pitt e 
Johny Depp, também valem, não é?

•	 Paixão: Raquelita, minha neta (Vó é tudo!!).
•	 Vício: preguiça, gula (?!?).
•	 Superstição: Nenhuma
•	 Maior qualidade: acreditar no ser humano.
•	 Maior defeito: deixar tudo para amanhã.
•	 Sonho: um mundo menos desigual.
•	 Fobia: nunca, medo às vezes.
•	 Sentimento: alteridade.
•	 Símbolo do Brasil: diversidade cultural.
•	 Personagem histórica: Nise da Silveira, Helena Antipoff (mulheres 

marcantes).
•	 Escola de samba: Mangueira
•	 Qualidade do Ser humano: respeito ao diverso, ao outro.
•	 Lembrança mais forte: nascimento de filhos e netinha.
•	 A lição nunca aprendida: manter a casa arrumada (ou a vida??).
•	 Coisas abomináveis: discriminação, desigualdade social.
•	 Alegria: viver as coisas boas da vida com intensidade.
•	 Presente que gostaria de ganhar: vida longa com qualidade.
•	 Recado: Ou isto ou aquilo? Não: isto e aquilo. Singular ou plural? 

Singular, mas amando o plural.

Conversinhas...   

RECADASTRAMENTO

Aspiano(s): o Recadastramento, agora, deve ser feito nos ban-
cos: do Brasil ou de Brasília, ou ainda na Caixa Econômica Federal. 
Apresentar: documento oficial de identificação com foto e CPF. Os 
aniversariantes de janeiro e fevereiro deste ano só efetuarão o reca-
dastramento em 2014.

Caminhos da Vila Real da Praia Grande: olhares sobre a 
cidade de Niterói 

Este, o título do Curso de Extensão que será realizado pelo 
Curso de História do Centro Universitário La Salle do Rio de 
Janeiro (Unilasalle-RJ), aos sábados alternados, de 15 de junho a 
10 de agosto, das 9 às 13h, na sede da Unilasalle-RJ (Rua Gastão 
Gonçalves, 79, Santa Rosa, Niterói-RJ). Na programação, visita 
técnica à Ilha da Boa Viagem e inauguração da exposição Niterói 
nas lentes do historiador, dia 6/7. Mais informações: (21) 2199-
6673 ou www.unilasalle.org.

Chega de vizinho encrenqueiro

Duas decisões judiciais inéditas – uma do Rio Grande do Sul e 
outra do Paraná – mostram um novo posicionamento da Justiça ante 
reiteradas posturas antissociais de condôminos que perturbam a vida 
dos outros: moradores antissociais foram impedidos de continuar 
habitando a própria residência, por manifestarem atitudes nocivas 
aos demais vizinhos. 

De acordo com o advogado Marcelo Borges, diretor jurídico da Asso-
ciação Brasileira das Administradoras de Imóveis do Rio (Abadi) e diretor 
da ML Administração de Imóveis, o Art. 1.337, do Código Civil de 2002, 
prevê o comportamento antissocial (o que leva à “incompatibilidade total 
de convivência entre um dos condôminos e os vizinhos”). Exemplo disso, 
explica, é um proprietário que apresenta “comportamento sociopata, que 
ameaça ou agride um morador ou síndico, pratica atos obscenos em áreas 
públicas, faz uso ou trafica drogas no condomínio, entre outras situações”. 
Como medida primeira – ensina – o síndico ou condomínio deve gerar 

Notas e Comentários
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Retrospectiva  20 ANOS ASPI-UFF – Parte 13
Este mês, encerramos a série comemorativa dos 20 anos da ASPI, uma vez que,  

no próximo mês, festejaremos a chegada aos 21 anos! 
Esta série traduziu-se como um registro de momentos relevantes por que passou nossa Associação 

nesse tempo, com homenagens àqueles que se destacaram, por seu trabalho, amor à ASPI, 
dedicação e disponibilidade. Lembramos que, aqui, todos são voluntários! 

E resta-nos, sempre, um pedido de desculpas aos que, apesar de merecidamente, não fizeram parte 
dessa série, mas apelamos para a generosidade destes, 

na compreensão da exiguidade de tempo e espaço em nosso Boletim, para homenagear a todos.
Nosso tributo, aqui, a pedidos, será para a saudosa Maria Delque dos Santos Sardinha Martins,  

aspiana das primeiras horas, sempre alegre, 
um dos tantos exemplos de vida com que tivemos o prazer  

de conviver, nas palavras da professora Maria Candida Assumpção Rodrigues.

disponibilidade constante. Sempre pensando em nossa 
Associação, esta mestra em articulação estabeleceu 
vínculos importantes para a ASPI, como o com a Casa 
da Amizade, onde realizamos diversos chás aplaudidos 
e reconhecidos pela sociedade niteroiense como um 
dos melhores...  

                                          
A despedida de uma guerreira abençoada

Partiu, para junto do Pai, nossa querida amiga,  
Maria Delque. Despediu-se da vida no dia de São João, 
conforme queria. Despediu-se generosamente dos ami-
gos, de todos nós, que a amávamos, deixando-nos uma 
mensagem de fé, de garra, de luta até o fim... Apesar 
de todo o seu sofrimento, sempre tinha um sorriso para 
oferecer a todos os que a visitavam.

Plena de talentos dados por Deus, sempre se dedicou 
a trabalhar com amor e carinho em benefício do próxi-
mo, tendo sido a amiga de todas as horas, fazendo da 
amizade um verdadeiro símbolo, por meio de seu ombro 
amigo, seu espírito compreensível, o invulgar espírito 
de doação, “eterna” disponibilidade.

Mesmo aposentada, não descuidou da luta e da 
amizade (...): teve participação expressiva na ASPI, 
desde o esforço para sua criação até a bem pouco 
tempo, quando, mesmo extremamente doente, fez 
questão de participar do Bazar Beneficente realizado 
em prol da concretização de mais um sonho de nossa 
Associação: o Residencial ASPI-UFF, dando a todos 
mais uma prova de seu magnetismo pessoal, sua 
simplicidade, idealismo contagiante, sua fé inabalá-
vel, virtudes que não considerava, mas que a faziam 
conquistar amigos. 

Deixou-nos, mas seu espírito e exemplo não se-
rão facilmente esquecidos: fica-nos a lembrança da 
mulher suave, mas forte, eterna mestra, que nos faz 
melhores quando pisamos suas pegadas em nossos 
caminhos. Obrigada por seu carisma, por sua amiza-
de, por sua vida de exemplos. Que o Senhor Deus a 
receba em sua Paz!                                  *Texto editado.

Celebração à vida de uma 
guerreira abençoada*

Mulher de muitas facetas e (...) 
talentos dados por Deus, que fica 
difícil falar a respeito de cada um 
vivido por ela, sempre em benefício 
do próximo, com dedicado amor e 
carinho. Destacamos, por exemplo, 
a amiga de todas as horas. Mais do 
que ninguém, fez da amizade um 

verdadeiro símbolo. Generosa, compreensiva, disponível 
e de invulgar espírito de doação.

Companheira de sonhos e projetos estudantis, no Di-
retório Acadêmico Maria Kiehl, nos anos 60, foi a mais 
sagaz e cuidadosa articuladora política, em seguidas e 
difíceis lutas na defesa de tantas causas nobres e em 
tantas conquistas, como na de criação da UFERJ [hoje 
UFF], sob aplausos e crescente admiração.

Como profissional é um marco histórico com rastro 
que ilumina e glorifica a história do Serviço Social nos 
setores onde atuou, destacando-se na sua trajetória, como 
professora da Escola de Serviço Social, da Universidade 
Federal Fluminense.

Agregadora carismática conseguia reunir em torno 
de si pessoas das mais variadas profissões e camadas 
sociais (...) com sua simpatia e habilidade (...). Que 
liderança! Refinado bom gosto, demonstrado no acervo 
de seu antiquário, composto por belíssimas e raras peças.

Depois de aposentada, não admitiu distanciar-se das 
suas companheiras de lutas. Com outras colegas, fundou 
o grupo “Aleluia”, que mensalmente se reúne para um 
almoço fraterno, onde são estreitados, cada vez mais, 
os laços da amizade.

E que dizer de sua atuação na ASPI? (...) Quanto 
da concretização do sonho, na aquisição de nossa sede 
própria, é devido às campanhas de que participou,  
doando seu esforço e liderando as suas “pastorinhas”...? 
(...) soube conquistar a todos com seu magnetismo 
pessoal, seu idealismo contagiante, sua fé inabalável e 
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Aniversariantes  Junho

Debate

O carinho, a amizade, a união. Feliz Aniversário!

UMA ÉTICA PARA O TRÂNSITO

1 Lélia Paiva Guedes e Silva
2 Márcia Claussen Vilela
 Maria Cecília Pereira das Neves Volpi
3 Moacir Fecury Ferreira da Silva
4 Lúcia Maria Barbosa Romeu
 Rhode Asvolinsque Pantaleão
5 José Maria de Paula
 Olmar de Paula
 Maria Alice Carvalho Ramos
6 Antônio Flávio Correa Rodrigues
7 Evanio José Sá
 José Antonio Bastos de Carvalho
8 Georgette Rosa Chagas
 José Carlos Louzada Camilher
9 Maria Helena da Silva Paes Faria
 Roberto Young
10 Jayro José Xavier
 Maurício S. Felisberto de Souza
12 Ana Lúcia Willcox de Souza
 Thereza Maria Lustosa de Castro Faria
13 Gicélia Maria da Silva

 Maria Antônia dos Santos Botelho
 Riuitiro Yamane
15 Arno Vogel
 Leda Maria Castro N. de Magalhães
16 José Franca Conti
 Maria Therezinha Arêas Lyra
 Waldir Nesi de Freitas Lima
17 Anna Maria Vianna Martins
 Arlete Velasco e Cruz
 Benno Sander
 Eneida Freire Pereira
 José Carlos Abreu Teixeira
18 Gláucio Corrêa Soares
 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
 Tânia Gonçalves de Araújo
 Thereza Regina Werneck Richa
19 Lúcia Morena Clark Barreto
20 Aidyl de Carvalho Preis
 Carmen Lúcia Paiva Silveira
 Maria José Miranda Leal
 Maria Letice Souto Campos

22 Leila Mendes Assumpção
 Nilza Simão
23 Florence June Mello Thomas
 Marly Nasser Bernardes
24 João Batista Tavares Marins
 Maria Teresa Santos Arcuri
 Marly Alves Gonçalves
25 Maria José Rodrigues de Castilho
26 Eliana da Silva e Souza
 Cely Araújo Pitombo
 Wagner Neves Rocha
27 Célia Terezinha Maricato Caselli
 Maria Helena Teixeira Neves
28 Daisy Guimarães de Souza
 Delma Pessanha Neves
 Georgina do Nascimento Marçal
 Zuelzer Nascimento Lins
30 Ana Maria Freire Tovar
 José Maria Campos Nascimento

Engenheiro Civil e de Tráfego e membro do  
Conselho Gestor do Gepetran / Escola de Engenharia / UFF

José Jairo Araújo de Souza

Trânsito é a utilização das vias urbanas e rurais por pessoas, 
veículos e animais, com a finalidade de circulação, de parada, es-
tacionamento ou operação de carga e descarga. O trânsito constitui 
um dos problemas mais graves do nosso país. Desastres em escala 
inaceitável. Uma calamidade pública! Perdas de tempo das pessoas 
nos congestionamentos. Desconforto e estresse. Acidentes com 
prejuízos materiais, pessoas vitimadas, mortes e muito sofrimento. 
Grandes despesas para toda a nação, com transporte de acidentados, 
serviços hospitalares, licenças para tratamento de saúde e pagamento 
de pensões às famílias das vítimas fatais.

A segurança do trânsito depende principalmente das habilidades, 
do comportamento, visão e capacidade de “percepção-e-reação” 
do condutor do veículo. Mas as críticas, quanto às responsabili-
dades pelo acidentes, ficam restritas a este. Temos de adotar uma 
nova ética: NÃO TOLERAR ERRO DE NINGUÉM. Uma ética 
que consista em exigir o envolvimento de todos: órgãos públicos, 
empresas e instituições que, do ponto de vista legal ou moral, têm 
responsabilidades no que concerne à segurança, fluidez, conforto de 
passageiros e pedestres e à defesa ambiental, o que requer educação, 
engenharia, fiscalização, leis e policiamento.

É preciso pesquisar todos os fatores desencadeantes do acidente. 
Há outros elementos intervenientes no trânsito, que contribuem ou 
são causadores de acidentes: 

O pedestre – vítima, mas também causador de acidentes. De-
sobedece ou não segue as regras de circulação; não faz uso das 
passarelas. 

O veículo – grande conquista da ciência e da tecnologia. Seu 
uso intensivo gerou consequências danosas: poluição sonora e con-
taminação do solo, do ar e das águas com substâncias nocivas. Em 
termos de velocidade, evolui num ritmo que a via  não  acompanhou. 

A via de trânsito – as causas de acidentes, devido à via, têm sua 
origem em vários fatores: deficiência dos serviços de conservação/
manutenção, concepção dos projetos: curvas acentuadas, preju-

dicando a visibilidade dos condutores; existência de lombadas e 
depressões na pista. 

A sinalização – os princípios que regem uma boa sinalização, 
como simplicidade, clareza e uniformidade nos critérios não são 
utilizados. O erro e o perigo estão em toda parte. 

Orientação, fiscalização e policiamento – a presença de agen-
tes orientando o trânsito e autuando os infratores é uma prática 
desejável em termos de educação. E, também: a) para chamar a 
atenção dos pedestres que atravessam a pista em locais impróprios; 
b) coibir o estacionamento irregular de veículos nas esquinas de 
ruas; c) reprimir as imprudências de motociclistas em atividades 
remuneradas.

As Instituições de Ensino Superior e Ensino Básico (fun-
damental e médio) – a lei que instituiu o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) estabelece que a educação para o trânsito será 
promovida na pré-escola e nas escolas dos cursos fundamental 
e médio. O Ministério da Educação ficou incumbido de promo-
ver: a) a adoção, em todos os níveis de ensino, de um currículo 
interdisciplinar com conteúdo programático sobre segurança 
de trânsito; b) a adoção de conteúdos relativos à educação para 
o trânsito nas escolas de formação para o magistério e o trei-
namento de professores; c) a elaboração de planos de redução 
de acidentes de trânsito junto aos núcleos interdisciplinares 
universitários. 

Prefeituras municipais – devem ter maior controle: a) quanto 
aos locais e horários, dos pontos de carga e descarga; b) melhor 
aproveitamento das áreas destinadas a estacionamento de cami-
nhões, ônibus, táxis e automóveis particulares e, principalmente; 
c) na remoção de bancas de jornais, árvores e outros objetos de 
locais onde estejam dificultando a visibilidade dos condutores. 

Condutor – quanto ao condutor, queremos alertá-lo para praticar 
a direção defensiva – defensiva contra erros da via, do veículo e do 
pedestre, para não ser penalizado por erros de terceiros.

O que importa?


